
BAZAR BENEFICENTE
O valor arrecadado será em-

pregado na conclusão da reforma 
da igreja e também, a manuten-
ção do que foi adquirido e a ma-
nutenção dos trabalhos da igreja. 
Conforme os responsáveis ainda 
há salas por serrem finalizadas, 
que são muito importantes para 
acolhimento de crianças e traba-
lho pastoral, além de que, o pré-
dio carece de manutenção diária.

Os juizados especiais de todo 
país promovem, de 2 a 6 de junho, 
a II Semana Nacional para mostrar 
seu trabalho e discutir melhorias 
no acesso rápido à Justiça. Em Mato 
Grosso é promovido pelo CNJ, com 
apoio do TJMT e Corregedoria-Ge-
ral da Justiça, via Departamento de 
Apoio aos Juizados Especiais (Daje), 
Conselho dos Juizados Especiais e 
Núcleo de Sustentabilidade.

Dr. João
O primeiro-secretário da ALMT, de-

putado Dr. João (MDB), apresentou in-
dicação, ao governador Mauro Mendes, 
e ao diretor-presidente da Concessio-
nária Nova Rota do Oeste, solicitando 
providências urgentes para melhorar a 
segurança viária na BR-163. A proposta 
pede a instalação de barreiras de con-
tenção lateral, túneis subterrâneos do 
tipo “passa-fauna” e sinalização vertical 
de advertência para prevenir acidentes 
com animais silvestres.

BATISTA LAGOINHA

Festa do Senhor Divino

Recentemente implantada em 
Tangará da Serra, a Igreja Batista 
da Lagoinha realizou no sábado, 
31, seu primeiro Bazar Benefi-
cente e segundo os organizadores 
superou as expectativas. Na opor-
tunidade a organização externa 
os agradecimentos a quem con-
tribuiu e a quem se fez presente. 
Este, deverá ser o primeiro de 
muitos outros bazares da igreja.
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Todos os anos, no fim do tempo pascal, somos embalados 
pelo sonoro e tradicional hino do Senhor Divino (maestro 
João Marinho- 1906): “Abra a porta da Igreja Matriz. Bate o 
sino esmola Divino. Romaria em rente à Igreja, aguardando 
a chegada do santo...Beije a bandeira, tenha muita fé; faça 
a promessa com muito louvor, o Divino Espírito Santo é de 
Cuiabá”.
Este hino, na ingenuidade e singelezas de suas palavras, 
expressa um grito incontido da alma, uma saudação, uma 
invocação cheia de fé, de fervor e confiança no Divino Espírito 
Santo, terceira pessoa da Trindade.  
Esta multissecular festa do Senhor Divino, da Catedral de Cuiabá, 
é uma grandiosa sinfonia de afetos humanos, congraçamentos 
e bênçãos Divinas. É um patrimônio espiritual e cultural de 
Cuiabá, comemorada desde os tempos da Monarquia imperial 
brasileira. Foi trazida para o Arraial do Senhor Bom Jesus 
durante a ocupação desta região pelos indômitos bandeirantes.  
Esta celebração já passou por diferentes fases, formas e 
manifestações, de acordo com a evolução histórica e metamorfose 
dos tempos.  Passou pelas carruagens, cavalarias e touradas do 
campo D’Ourique, até entrar na contemporaneidade marcada 
pela modernização da cidade e pelo advento da Internet, 

instrumento que bombeia a festa, hoje, nas redes sociais. 
Este evento religioso foi sempre marcado pelo brilhantismo e 
esmero, tanto na fase de preparação como na sua realização. A 
festa começa com a novena mensal na residência dos devotos, 
nove meses antes da solenidade (Pentecoste). A novena é 
marcada pelo fervor espiritual e piedosa participação, seguida 
de uma confraternização dos devotos.  
A novena do Senhor Divino, tem sua origem e inspiração 
no evangelho (At 1,4-14), quando o próprio Jesus pediu aos 
discípulos que permanecessem um tempo juntos, unidos em 
oração, até que recebessem o Espírito Santo prometido.  Durante 
a novena comunitária na Catedral, acontece a peregrinação 
das Bandeiras pelas ruas da cidade, chamada “esmola do 
Senhor Divino”.
A grandiosa e esperada festa do Senhor Divino, no dia de 
Pentecoste, é comemorada com a missa de ação de graças, 
piedosa procissão luminosa, escolha da nova corte e animada 
quermesse. Alguns símbolos marcam esta rica e antiquíssima 
religiosidade Cuiabana: a Corte, designa a comissão de 
coordenação da festa; A Bandeira do Senhor Divino, de cor 
vermelha, simboliza o fogo que desceu sobre os apóstolos e a 
virgem Maria (At. 2, 1-4). A coroa: nas solenidades festivas, 
é usada pelo imperador e imperatriz e, nas esmolas, pelos 
presidentes de bandeiras e seus integrantes, para imposição 
sobre as cabeças das pessoas visitadas.
Salva: Bandeja de prata que serve para sustentação da coroa 
e do Cetro. Cetro: simboliza o poder de mando e decisão 

do imperador na direção da festa. Pão Bento: Uma antiga 
tradição revela que as famílias guardavam em um saquinho, 
nas vasilhas de mantimentos, o pão que recebia na visita da 
bandeira, acreditando que, com isso, atrairia a abundância de 
alimentos e fartura. Medalhas do Senhor Divino: essa medalha 
contém a imagem da pomba que representa simbolicamente 
o Divino Espírito Santo, o defensor. As medalhas, após serem 
abençoadas, são distribuídas aos fiéis com objetivo de proteger 
as pessoas e livrá-las dos males. 
A Bíblia nos ensina que há um só Deus em três pessoas, 
com igual substância, natureza e majestade. Na intimidade 
Trinitária, o espírito Santo é o amor do Pai e do Filho.  
A teologia católica nos ensina que o espirito Santo, não trouxe 
nenhuma doutrina nova, como está escrito: “Ele me glorificará, 
porque receberá do que é meu e vo-lo anunciará’(Jo16,14). 
Mas veio clarear, atualizar e universalizar a mensagem do 
Senhor Jesus, palavra eterna do Pai no mundo. Lembremos as 
sábias palavras do profeta Joel: “Naquele dia derramarei o meu 
espírito sobre todos: vossos filhos e filhas profetizarão. Farei 
prodígios no céu e na terra” (Joel, 3,1-3) e do apóstolo Paulo: 
“Não sabeis que o Espírito Santo habita em vós? (1Cor 3,16). 
Guardemos a docilidade e obediência ao Espírito Santo, nosso   
guia e defensor. 

Deusdédit de Almeida é padre na Catedral Basílica do 
Senhor Bom Jesus de Cuiabá.

CÂMARA INTERMEDIA ACORDO PARA
REGULARIZAÇÃO DO BAIRRO PORTO SEGURO

Após anos de impasse jurídi-
co e cobranças da comuni-
dade, a regularização do Lo-

teamento Porto Seguro, avançou. Um 
acordo celebrado entre o município 
e a empresa Porto Seguro Incorpora-
dora, homologado no dia 11 de abril 
pela 4ª Vara Cível, encerra a disputa 
que se arrastava há 16 anos. A me-
diação da Câmara Municipal foi de-
cisiva para que as partes chegassem a 
um consenso e assumissem compro-
missos em benefício da população.

Em janeiro deste ano, a Câmara 
Municipal aprovou em Plenário, 
requerimento solicitando à Justi-
ça, audiência de conciliação, para 
buscar solução viável e garantir a 
regularização do loteamento, e a 
execução de obras de drenagem e 
pavimentação asfáltica.

O dilema iniciou a partir da ope-
ração consorciada urbana, prevista 
na Lei Municipal nº 3.255/2009, 
quando um acordo foi firmado en-
tre as partes, mas como não houve 
cumprimento por parte do municí-
pio, a situação ficou paralisada. 

Diante do descumprimento das 
obrigações por parte do município, o 
Ministério Público do Estado de Mato 
Grosso instaurou um inquérito civil 
e, em seguida, ajuizou Ação Civil Pú-

blica questionando a constitucionalidade da 
operação consorciada e cobrando a execução 
das obras previstas. Na audiência de conci-
liação proposta pela Câmara Municipal, re-
alizada em 11 de abril, as partes firmaram 
acordo, e o município se comprometeu a 
concluir as obras em toda a área do lote-
amento, no prazo máximo de 30 meses a 
partir da homologação.

Já a Porto Seguro Incorporadora pagará ao 
município o valor total de R$427.529,41 mil di-
vididos em 86 parcelas mensais de R$4.971,27, 
com vencimento da primeira parte em 15 de 
maio de 2025; valor que será utilizado exclusi-
vamente para a realização das obras. (Larissa 
Grella - Ascom Câmara Municipal)


